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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: A escola pode promover ações 
afirmativas dirigidas para a população negra que 
auxiliem a superar as desigualdades e combater 
o racismo.  Diante desta temática, o presente 
trabalho foi desenvolvido com a comunidade 
escolar do CEEP em parceria com bolsistas do 
PIBID/IF Baiano, campus Guanambi. Foram 
realizados estudos, discussões, palestras e 
exposições sobre a cultura, preconceito e 
discriminação dos afrodescendentes, além 
de esclarecimentos e debates sobre o Dia da 
Consciência Negra. Durante as atividades, 
verificou-se uma grande participação e 
entusiasmo dos/as estudantes e professores/
as do CEEP em discussões e depoimentos. 
Ocorreram registros fotográficos e divulgação 

nas redes sociais, promovendo uma grande 
repercussão. Assim, este trabalho demonstra 
práticas pedagógicas que podem contribuir para 
o estudo e vivências com a temática da cultura 
negra no âmbito escolar, além de auxiliar na 
formação dos/as licenciandos/as em Química do 
IF Baiano, campus Guanambi.  
PALAVRAS-CHAVE: Afrodescendente. 
Consciência Negra. Escola.

ACTIONS DEVELOPED BY PIBID/IF 
BAIANO ON BLACK CONSCIOUSNESS 

DAY AT THE STATE CENTER FOR 
PROFESSIONAL EDUCATION IN 

HEALTH AND MANAGEMENT (CEEP) - 
GUANAMBI/BA

ABSTRACT: Schools can promote affirmative 
actions in order for black population to overcome 
inequalities and fight racism. In view of this 
theme, this paper results from a work developed 
with the CEEP school community in partnership 
with scholarship holders of PIBID at IF Baiano, 
campus Guanambi, Brazil. Studies, discussions, 
lectures and exhibitions were carried out on the 
culture, prejudice and discrimination of Afro-
descendants, besides clarifications and debates 
on Black Awareness Day. During the activities, 
there was a great participation and enthusiasm 
of CEEP students and teachers in discussions 
and testimonials. There were photographic 
records and posts on social networks so as to 
cause a significant repercussion. Thus, this paper 
demonstrates pedagogical practices that can 
contribute to the study and experiences with the 
theme of black culture in the school environment, 
as well as assist the training of undergraduate 
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students in Chemistry at IF Baiano, campus Guanambi.
KEYWORDS: Afrodescendant. Black Consciousness. School.

1 | 	INTRODUÇÃO
As práticas discriminatórias e as desigualdades sociais no Brasil foram historicamente 

construídas por um modelo de sociedade baseado numa educação eurocêntrica, ainda 
presente no imaginário social. Atualmente, muitas produções e lutas do Movimento Negro 
tentam reverter esta problemática, principalmente no sistema educacional. Concepções 
e princípios excludentes devem ser superados através de uma educação antirracista 
e que valorize a diversidade cultural e as relações étnico-raciais no âmbito escolar. 
Complementando este pensamento Rocha (2007, p. 24) entende que:

torna-se necessária a consolidação de políticas educacionais que visam a 
fortalecer a educação como instrumento de promoção social, de cidadania e 
valorização da diversidade étnico-racial brasileira. A implantação deste novo 
paradigma educacional de valorização da diversidade, garantindo respeito às 
diferenças e visualização positiva da cultura afro-brasileira, é um imperativo 
da educação antirracista que se deseja construir.

A diversidade cultural presente na sociedade brasileira deve fazer parte das práticas 
pedagógicas, sendo representada e valorizada no âmbito escolar de forma que permita 
a pluralidade e a aceitação da diferença. A escola tem funcionado de forma homogênea, 
padronizando e elegendo uma cultura “dominante” para o seu funcionamento. (ROCHA, 
2009, p. 66). 

Munanga (2008, p. 103) trata da homogeneidade como um processo de “produção 
discursiva da elite intelectual brasileira do fim do século XIX como um modelo racista 
universalista”. Este modelo preconiza a negação da diferença e ainda persiste nas escolas 
e nas representações sociais dos/as brasileiros/as. 

O combate à discriminação e ao racismo pode ser estabelecido nos campos político, 
educacional, no mercado de trabalho entre outros. Munanga e Gomes (2006, p. 186) 
relatam que “as ações afirmativas constituem-se em políticas de combate ao racismo e à 
discriminação racial mediante a promoção ativa da igualdade de oportunidades para todos, 
criando meios para que as pessoas pertencentes a grupos socialmente discriminados 
possam competir em mesmas condições na sociedade”.

A escola ao silenciar sobre a importância da cultura negra na formação do país 
deixa de ser um espaço democrático. Neste caso, políticas e ações afirmativas dirigidas 
para a população negra podem superar as desigualdades e combater o racismo instituído 
ao longo dos anos. 

Diante desta temática, o desenvolvimento deste trabalho realizado pelos bolsistas 
do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID do curso de Química 
do IF Baiano Campus Guanambi, se justifica à medida que estimula ações educativas que 
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valorizam a cultura negra na escola, estimula o trabalho interdisciplinar sobre a educação 
das relações étnico-raciais e atende às recomendações exigidas pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

2 | 	OBJETIVOS
Possibilitar uma reflexão na comunidade escolar do Centro Estadual de Educação 

Profissional em Saúde e Gestão - CEEP sobre a desigualdade racial e discutir sobre 
a cultura do povo africano e seus descendentes, bem como o impacto que tiveram na 
população brasileira. Esclarecer os/as alunos/as e demais funcionários do CEEP sobre a 
origem do dia da Consciência Negra e sua importância.

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
Ao se tratar de uma reflexão em torno da situação do negro brasileiro, sob diferentes 

perspectivas e demandas, percebe-se que a “democracia racial”, discutida e disseminada 
pela sociedade, é uma farsa mantida por atitudes racistas veladas e reproduzida pela 
segregação social. Como ratifica Silva e Novais (2012, p. 519):

o mito da democracia racial reinventou uma História de boa convivência 
e paz social que caracterizaria o Brasil como promotor de igualdade de 
oportunidades [...] A realidade, entretanto, revela um preconceito não 
assumido, velado, uma forma eficiente de discriminar pessoas [...]

A marginalização do negro é mascarada pelo falso discurso da igualdade da 
sociedade brasileira, porém, a realidade da população negra é marcada pela falta de 
oportunidades e de exclusão social no país. 

Por muito tempo as comemorações relacionadas ao negro no Brasil eram realizadas 
no dia 13 de maio (assinatura da Lei Áurea, em 1888), data da abolição da escravatura 
no país. As apresentações e representações da cultura negra nas escolas de educação 
básica, geralmente estereotipadas, mostravam crianças negras representando os escravos 
e meninas brancas que representavam a princesa Isabel. O Movimento Negro lutou muito 
para reverter esta forma de comemoração que não contribui para valorizar os grandes 
feitos e a luta de grandes líderes negros, através da resistência ativa na história do Brasil. 

Para valorizar e resgatar a cultura negra de forma a perceber a não passividade do 
povo na luta, o Movimento Negro reverenciou a data da morte do líder Zumbi do Quilombo 
dos Palmares como uma data importante a ser lembrada, no dia 20 de novembro. Zumbi 
representa uma figura de grande liderança, heroísmo, de força e rebeldia que resistiu à 
escravidão e lutou pela liberdade até a morte. (MUNANGA; GOMES, 2006, p. 129).

Estes autores reforçam a relevância desta data citando a Lei nº 10.639/2003 que 
altera a Lei 9.394/96, lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, incluindo nesta mais 
de três artigos que versam sobre:
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a obrigatoriedade da inclusão do ensino da história da África e da Cultura 
Afro-brasileira nos currículos dos estabelecimentos públicos e particulares 
de ensino da educação básica. A lei também acrescenta que o dia 20 de 
novembro (considerado dia da morte de Zumbi) deverá ser incluído no 
calendário escolar como dia nacional da consciência negra, tal como já é 
comemorado pelo movimento negro. (MUNANGA; GOMES, 2006, p. 90). 

Atualmente, questiona-se sobre a ausência da cultura negra nos currículos e nas 
práticas pedagógicas. Rocha (2007, p. 14) compartilha da ideia de que é preciso “tecer 
reflexões e compartilhar ideias e possibilidades com a intenção de contribuir com o processo 
atual de fortalecimento de práticas pedagógicas mais inclusivas [...] e de pluralidade cultural 
e do respeito às diferenças”.

Portanto, seguem algumas considerações sobre as atividades desenvolvidas neste 
trabalho e que exemplificam práticas pedagógicas que podem contribuir para o estudo e 
vivências com a temática da cultura negra no âmbito escolar.

4 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho foi realizado com a comunidade escolar do Centro Estadual 

de Educação Profissional em Saúde e Gestão – CEEP, durante os anos de 2014 e 2015. 
Participaram do projeto as turmas de técnico em nível médio dos turnos matutino e 
vespertino. Inicialmente, aconteceram reuniões entre o coordenador de área, supervisores 
e os/as licenciandos/as em Química do IF Baiano Campus Guanambi, bolsistas do PIBID, 
onde foram planejadas ações a serem desenvolvidas no mês de novembro de cada ano, na 
semana da Consciência Negra. Nesses encontros ocorreram estudos e discussões do tema 
por meio de artigos científicos e confecção de materiais para a realização das atividades.

O projeto foi desenvolvido em duas partes, exposição de cartazes no pátio do CEEP, 
debate e discussão sobre a Consciência Negra no auditório do colégio. Foram convidados 
para o evento professores, estudantes e funcionários do colégio.  Disponibilizou-se espaço 
para que os/as alunos/as escrevessem mensagens sobre a temática.

Na segunda etapa, ocorreu uma apresentação sobre a temática de forma dialogada, 
através de palestra e exposição de alguns vídeos sobre preconceito e discriminação sofridos 
pelos afrodescendentes. Discutiu-se o dia da Consciência Negra e houve depoimentos 
de alunos/as e professores/as. Foram feitos registros fotográficos e divulgação nas redes 
sociais.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ocorreram estudos e discussões entre o coordenador de área, supervisores e 

bolsistas de iniciação à docência do PIBID do curso de licenciatura em Química, Campus 
Guanambi, que possibilitaram aos licenciandos em Química uma vivência e aprendizado 
de temas transversais (pluralidade cultural) como a Consciência Negra. Fez-se debate de 
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artigos científicos e planejaram-se as melhores estratégias para despertar a atenção e 
reflexão dos/as estudantes do CEEP.

A exposição de cartazes continham figuras e textos explicativos referentes à África 
e a cultura afrodescendente e traziam os seguintes temas: religião, culinária, danças, 
músicas e personagens negros que contribuíram para o desenvolvimento do Brasil e de 
outros países (figuras 1 e 2). 

Figura 1: Exposição de cartazes.

Fonte: arquivos dos autores.

Figura 2: Danças de origem africana.

Fonte: arquivos dos autores.

Durante a realização desta atividade os/as bolsistas do PIBID encontravam-se 
próximo aos cartazes explicando e dialogando com os/as alunos/as do CEEP sobre cada 
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tema que estava exposto. Observou-se que os/as estudantes do colégio ficaram curiosos/
as ao visualizarem as contribuições da cultura negra na Bahia e no Brasil ao visitarem a 
exposição, principalmente no período do intervalo. Foram registradas muitas mensagens 
de apoio e incentivo aos afrodescendentes.

A discussão sobre a desigualdade racial presente no país e nas escolas teve início 
com a apresentação de um vídeo para reflexão e debate. Em sequência, dois pibidianos 
discutiram sobre o conteúdo exibido, houve a participação dos/as alunos/as e dos/as 
professores/as do CEEP (figuras 3 e 4).  

Figura 3: Exposição sobre Consciência Negra. 

Fonte: arquivos dos autores.

Figura 4: Debate sobre preconceito e discriminação.

Fonte: arquivos dos autores.
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A atividade permitiu aos/às alunos/as e aos demais presentes um momento 
importante de discussão e esclarecimentos de dúvidas sobre a desigualdade racial, além 
de ter promovido uma reflexão sobre os afrodescendentes. Essas observações foram 
possíveis a partir da constatação de importantes depoimentos, como na fala de um aluno 
do colégio: “O Racismo está sim presente nas escolas, acho que vai continuar por muito 
tempo”. Possibilitou também o conhecimento sobre a cultura afro-brasileira e uma reflexão 
da influência da mesma sobre a cultura baiana e brasileira.

Houve a discussão sobre a origem do dia da Consciência Negra, sendo esclarecida 
para todos os presentes o que representa esta data, a valorização do líder e herói Zumbi 
dos Palmares e que é um momento muito relevante para a cultura do povo brasileiro.   

Os registros fotográficos nas redes sociais repercutiram de forma significativa, 
pois ocorreram muitos acessos e comentários sobre o evento, divulgando as atividades e 
incentivando a participação contínua dos/as alunos/as do CEEP em ações que discutem os 
temas transversais no âmbito escolar em parceria com o PIBID. 

Este trabalho reflete a relevância de ações educativas realizadas para e pelos/as 
discentes do curso de Licenciatura em Química para uma escola pública e exemplifica para 
a comunidade escolar que a educação para a igualdade das relações étnico-raciais deve 
estar presente no cotidiano e não apenas como mera formalidade e cumprimento da lei de 
forma descontextualizada. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As atividades desenvolvidas nos eventos possibilitaram aos participantes momentos 

de reflexão sobre a luta e resistência da cultura negra brasileira.
Esta pesquisa é útil para mostrar aos futuros e futuras professores/as de Química 

que o ensino deve ter um significado para além do conteúdo técnico/científico, mas que 
reflita e tematize a questão cultural na escola, com criticidade e que realmente valorize 
o saber do povo, seus feitos e heróis, independente de crença ou etnia. Possibilita que a 
escola reveja seu papel nas datas comemorativas, que valorize a cultura da comunidade e 
das culturas negra e indígena. É importante que toda a escola esteja envolvida, ampliando 
o repertório cultural de seus/suas alunos/as e de toda a comunidade local. É preciso 
“desconstruir” esta visão estereotipada e colonial que foi imposta nas escolas, pois muitas 
crianças e jovens não se sentem representados nos eventos escolares quando estes não 
valorizam a sua própria cultura e sua história, uma vez que depreciam a verdade sobre 
suas raízes e antepassados. 

Os/as professores/as devem trilhar o caminho da cultura brasileira com muita 
satisfação e orgulho, despertando a identidade cultural do/a aluno/a e da comunidade local. 
Reproduzir o que foi imposto hegemonicamente não é o caminho para a transformação 
cultural da sociedade. 
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Este trabalho demonstra para a comunidade acadêmica e de Guanambi que é mais 
uma possibilidade de atuação e da relevância para uma formação pedagógica mais ampla 
dos/as discentes de licenciatura.

O reconhecimento e a discussão das relações étnico-raciais no âmbito escolar deve 
ser uma construção coletiva, como forma de superar as desigualdades. Portanto, este 
trabalho contribuiu com ações relevantes sobre a Consciência Negra no Brasil, além de 
auxiliar na formação dos/as licenciandos/as em Química do IF Baiano, Campus Guanambi. 
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